
Bancos públicos podem dar novo socorro a elétricas
Na contramão da nova orientação da política econômica, o governo pode recorrer mais uma vez a 
bancos públicos para socorrer o setor elétrico. O ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga, disse 
que BNDES, Banco do Brasil e Caixa foram procurados para fechar novo empréstimo bilionário às 
distribuidoras de energia e confirmou o valor de R$ 2,5 bilhões. A maior probabilidade é de que o 
BNDES assuma a missão sozinho, mas há uma queda de braço com o Ministério da Fazenda, que, 
preocupado com a imagem de austeridade da nova gestão, resiste em costurar o empréstimo.

CGU reforça fiscalização de empresas estatais, diz ministro
O novo chefe da Controladoria-Geral da União (CGU), ministro Valdir Simão, pretende criar um novo 
setor no órgão, especializado na fiscalização das estatais. A decisão foi tomada após a Operação Lava 
Jato, deflagrada em março pela Polícia Federal, revelar um esquema de cartel que desviava recursos 
das principais obras da Petrobras. O reforço no controle é um pedido da presidente Dilma Rousseff, que, 
segundo o ministro, quer uma atuação mais “presente e preventiva” do órgão não só na Petrobras, mas 
nas demais empresas controladas pela União, a exemplo da Infraero, da Valec e da Eletrobras.

● Produção Industrial de novembro
O IBGE divulga, às 9h, a Pesquisa Industrial 
Mensal: Produção Física de novembro.

● FGV divulga IGP-DI e IPC-S
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) publica, 
às 8h, os resultados de dezembro do Índice 
Geral de Preços - Disponibilidade Interna 
(IGP-DI). Será divulgado também o Índice 
de Preços ao Consumidor - Semanal (IPC-S) 
da primeira quadrissemana, calculado entre 
os dias 8 de dezembro e 7 de janeiro.

● Dados da indústria automobilística
A Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea) informa, às 
11h, o desempenho da indústria automobilís-
tica (veículos e máquinas agrícolas e rodoviá-
rias) de dezembro e o acumulado de 2014. 

● Dilma recebe presidente do BNDES
A presidente Dilma Rousseff tem encontro, às 
10h, no Palácio do Planalto, com o presidente 
do BNDES, Luciano Coutinho. Às 11h30, Dilma 
recebe o ministro-chefe da Secretaria da 
Micro e Pequena Empresa, Guilherme Afif.

● BoE decide política monetária
O Banco da Inglaterra (BoE, na sigla em 
inglês) anuncia, às 10h, a sua decisão de polí-
tica monetária. Às 8h, será divulgado o índice 
de sentimento econômico da zona do euro.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

A França se lançou numa caçada sem precedentes aos autores do 
maior atentado terrorista no país nos últimos 50 anos, desde a Guerra 
da Argélia, contra o jornal satírico Charlie Hebdo. Aos gritos de “Allahu 
Akbar” (Deus é maior, em árabe), dois mascarados com fuzis mataram 

12 pessoas, incluindo editor-chefe, célebres cartunistas e dois policiais, e feriram outras 11. Enquanto 
o mundo mostrava consternação e a Europa reagia com milhares de pessoas nas ruas defendendo a 
liberdade de expressão, a polícia francesa buscava os irmãos Said e Chérif Kouachi, de 32 e 34 anos, 
nascidos na França. Um cúmplice de 18, que seria um morador de rua recrutado pela dupla, se entregou 
à noite. Chérif já passou três anos preso por recrutar jihadistas. O presidente americano, Barack Obama, 
ofereceu ajuda e a segurança de veículos de imprensa e pontos turísticos foi reforçada. O Charlie Hebdo 
ganhou fama mundial ao publicar caricaturas de Maomé. Em 2011, foi destruído num incêndio criminoso.

12 morrem em ataque a jornal 
francês e milhares vão às ruas

O Estado de S. Paulo  � (SP)

12 morrem em ataque a jornal francês 
e milhares vão às ruas

Folha de S.Paulo  � (SP)

Terroristas islâmicos matam 12 em ataque 
a jornal de Paris; multidão vai às ruas

Valor Econômico  � (sp)

Eletrobras fica fora do leilão 
de novas linhas de energia 

O Globo  � (rj)

Ataque à liberdade de expressão 
mata 12 em Paris

The New York Times � (eua)

Suspeito de ataque a jornal francês se entrega; 
dois terroristas ainda são procurados

The Wall Street Journal � (eua)

Suspeito de ataque em Paris se entrega

Financial Times � (ru)

França caça responsáveis por terror 
no Charlie Hebdo

El País � (ESP)

Ataque terrorista à liberdade de imprensa 
no coração da Europa

Correio Braziliense � (DF)

A liberdade é maior que o terror

Zero Hora� (RS)

A França em vigília 
contra o terrorismo

Gazeta do Povo � (PR)

Polícia identifica três suspeitos 
de ataque terrorista a jornal francês

Diário Catarinense � (sc)

A liberdade vira alvo
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MERCADO FINANCEIRO

Bovespa pega carona no 
exterior e sobe mais de 3%
A Bovespa pegou carona no comportamento 
positivo das bolsas internacionais para subir 
mais de 3% ontem. Os papéis de siderúrgicas, 
Vale e Petrobras tiveram avanço considerável, 
contribuindo para que o Ibovespa subisse qua-
se 1,5 mil pontos de uma só vez, aos 49.462,91 
pontos (+3,05%). No exterior, os principais 
índices europeus apagaram uma parte dos 
tombos recentes, enquanto as bolsas norte-
americanas subiram de forma consistente: o 
índice Dow Jones avançou 1,22%, o S&P 500 
teve ganho de 1,16% e o Nasdaq teve alta de 
1,26%. Apesar do atentado em Paris, que dei-
xou pelo menos 12 mortos, o comportamento 
positivo dos mercados encontrou respaldo na 
expectativa de que o Banco Central Europeu 
anuncie medidas de estímulo em sua próxima 
reunião, depois da informação de que a zona 
do euro entrou em deflação em dezembro. Isso 
acabou propiciando apetite por risco em diver-
sos mercados. Já o dólar passou boa parte do 
dia em queda, influenciado pela perspectiva de 
corte de gastos do governo. Na reta final, no 
entanto, o dólar à vista virou, encerrando com 
alta de 0,33% no balcão, aos R$ 2,7070. (AE)

	Fundo de pensão da Caixa tem 
déficit de R$ 2 bi até novembro
O fundo de pensão dos funcionários da Caixa Eco-
nômica Federal (Funcef) vai fechar pelo terceiro 
ano consecutivo com déficit. Até novembro, segun-
do fontes próximas ao fundo, as contas estavam 
negativas entre R$ 1,5 bilhão e R$ 2 bilhões, o 
que deve levar a um rombo acumulado de R$ 5 
bilhões. Desta vez, aposentados e pensionistas da 
Caixa poderão sentir no bolso as perdas do fundo. 
Pelas regras da previdência, ao registrar déficit por 
três anos seguidos e que representem 10% de seu 
patrimônio é preciso recompor as perdas do perí-
odo. A Funcef não comentou sobre a possibilidade 
de ter de apresentar um plano de recomposição.

Ajuste não pode paralisar a competitividade, diz Monteiro
O ajuste fiscal é necessário e será apoiado, mas não pode ter um “efeito 
paralisante sobre a agenda de competitividade”, afirmou ontem o novo 
ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Armando 
Monteiro Neto, na cerimônia em que recebeu o cargo. Ele não disse 
como essa paralisia poderia ser gerada, mas os empresários presentes ao 
concorrido evento apontaram uma ameaça imediata: a alta de impostos 
que o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, admitiu estar analisando. “Não 
pode ter (aumento)”, afirmou o empresário Jorge Gerdau, do grupo Gerdau, ressalvando que é esperada 
apenas a volta da Cide, tributo cobrado nos combustíveis. “Aumento de imposto paralisa, segura muito”, 
emendou o presidente da Associação Nacional dos Fabricantes de Eletroeletrônicos, Lourival Kiçula. 

Setor de educação quer que regras do Fies sejam mantidas
As maiores companhias de ensino superior privado do Brasil estão fazendo pressão em Brasília para re-
verter as mudanças no principal programa do governo para o setor, o Fundo de Financiamento Estudantil 
(Fies). As gigantes de educação questionam a medida que alterou a forma como as companhias são re-
muneradas pelo governo ao oferecerem o Fies e pedem que a mudança seja temporária. Segundo fontes 
do setor, se não houver acordo, as companhias estão dispostas a recorrer à Justiça. A medida teve forte 
impacto negativo sobre as ações das empresas de educação na Bolsa. Desde a edição da primeira porta-
ria do MEC sobre o Fies, no dia 29 de dezembro, as empresas de educação de capital aberto já perderam 
mais de R$ 10 bilhões em valor de mercado até o pregão de ontem, segundo dados da Economática.

Simples Nacional trará renúncia 
fiscal de R$ 3,9 bilhões
O governo enviará ao Congresso um pacote para 
tornar mais suave a cobrança de impostos das 
empresas enquadradas no programa Simples 
Nacional. Em tempos de ajuste fiscal, a perda de 
arrecadação com os mecanismos de transição 
fiscal entre as diversas categorias de micro 
e pequenas empresas e os demais regimes 
tributários do País chegará a R$ 3,94 bilhões por 
ano, informou ao ‘Estado’ o ministro da Micro e 
Pequena Empresa, Guilherme Afif Domingos. 
“Sabemos da precariedade fiscal atual, mas 
temos certeza que o crescimento das empresas 
vai anular a perda de receita”, afirmou.

Por falta de caixa, Eletrobras não 
participa de leilão de linhas de energia
Com projetos atrasados e com poucos 
recursos em caixa, a Eletrobras vai ficar de 
fora do leilão de novas linhas de trans-
missão de energia marcado para amanhã. 
O jornal Valor Econômico destaca que 
a postura é significativamente diferente 
da adotada nos últimos anos, quando a 
estatal do setor elétrico se juntava a sócios 
privados em todos os certames. O objetivo 
era assegurar os investimentos necessários 
nos trechos que não atraíam interesse da 
iniciativa privada. O diretor de transmissão 
da Eletrobras, José Antônio Muniz, afirmou 
que a companhia passa por uma fase de 
ajustes e que tem interesse nos próximos 
leilões. “Então, vamos aguardar”, disse.
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   0,11509 / 0,11553
 0,11701 / 0,11777

0,13%
11,57%

R$ 2,6730/R$ 2,7090
R$ 2,7800/R$ 2,8500
R$ 3,3000/R$ 3,5300
R$ 2,8600/R$ 2,8700

R$ 788,00 
0,51%
0,62%
0,51%

0,1463%
0,9575%

  3,05% 
0,5669%

CDB pré 30 dias (07/01)

CDB pré 61 dias (07/01)

CDI acumulado mês (07/01)

CDI anualizado (07/01)

Dólar Comercial (07/01)

Dólar Turismo (07/01)

Euro Turismo (07/01)

Dólar Papel SP (07/01)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - dezembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (06/01)

TBF (06/01)

Ibovespa (07/01)

Poupança Nova (08/01)
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INTERNACIONAL

Meta é acabar com preconceito contra pobres, diz ministra
A ministra do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, Tereza Campello, disse ontem que 
a luta contra o preconceito a pobres será um desafio para a próxima gestão da presidente 
Dilma Rousseff. A declaração ocorre após a realização de uma campanha eleitoral em que 
os beneficiários de programas sociais se transformaram em alvo de ataques na redes sociais. 
“Eu sempre digo uma frase que eu acho que tem que nortear também a nossa agenda no 
próximo período: ‘Foi muito mais fácil acabar com a miséria do que acabar com o preconceito 
contra os pobres’. Essa certamente é uma agenda do próximo período”, declarou a ministra.

Doleiro diz que Cunha recebeu de esquema da Petrobras
O doleiro Alberto Youssef, peça central do esquema desbaratado pela 
Operação Lava Jato, afirmou em delação premiada que o deputado 
Eduardo Cunha, líder do PMDB na Câmara e candidato à presidência 
da Casa, foi “beneficiário de propinas” do esquema de corrupção na 
Petrobras. O jornal “O Estado de S. Paulo” não teve acesso a detalhes 
sobre como e onde o pagamento teria sido feito ao deputado peemede-
bista. Os procuradores que investigam o caso ouviram o policial federal Jayme Alves de Oliveira 
Filho, um dos acusados de integrar o esquema e apontado como um dos “carregadores de mala” 
de Youssef. O policial, afastado das funções, disse em depoimento que fez entregas de dinheiro 
no Rio de Janeiro, deu um endereço de uma das entregas, mas não citou o nome de Cunha.

Novos chefes militares têm perfil conciliador
A presidente Dilma Rousseff escolheu ontem os três novos comandantes militares. O 
general Eduardo Villas Bôas, atual comandante de Operações Terrestres (Coter), será o novo 
comandante do Exército. Para a Marinha irá o almirante Eduardo Bacellar Leal Ferreira, atual 
diretor da Escola Superior de Guerra (ESG). E para a Aeronáutica o indicado foi o brigadeiro 
Nivaldo Rossato, chefe do Estado-Maior da Força Aérea. A escolha dos novos comandantes 
consumiu boa parte do dia do novo ministro da Defesa, Jaques Wagner, e de Dilma, que 
optaram por uma renovação das três forças com militares com perfis conciliadores. Todos os 
escolhidos entraram nas Forças Armadas depois do golpe de 1964 e não tiveram participa-
ção nos episódios que vieram à tona, novamente, com a discussão da Comissão da Verdade.

ONU autoriza adesão da Palestina 
ao Tribunal Penal Internacional
Os palestinos farão parte do Tribunal Penal 
Internacional a partir de 1.º de abril, afirmou 
ontem o secretário-geral da ONU, Ban 
Ki-moon. Em um comunicado publicado na 
internet, Ban disse que recebeu o pedido do 
presidente palestino, Mahmoud Abbas, na 
terça-feira à noite, formalizando sua adesão 
ao tribunal que julga crimes de guerra. Ban 
é o depositário oficial do tratado e o docu-
mento foi revisado pelo Gabinete de As-
suntos Jurídicos da ONU. Após um período 
de carência previsto, os palestinos poderão 
apresentar acusações contra Israel.

Maduro diz ter feito acordos de 
US$ 20 bi para investimentos
O presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, 
disse ontem que conseguiu “liberar” da 
China mais de US$ 20 bilhões em investi-
mentos após o encontro com o presidente 
Xi Jinping. Ele, no entanto, não deta-
lhou se nesse montante estão incluídos 
novos empréstimos dos chineses. Maduro 
também não precisou se todo o montante 
corresponde a novos investimentos ou se já 
incluem os acertados em reuniões prévias 
com Xi, em julho de 2014, em Caracas, e 
em setembro de 2013, em Pequim. O gover-
no chinês não se pronunciou sobre o tema.
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Ex-governador de MG é ligado a 
esquema de desvios da Petrobras
No mesmo depoimento em que cita a entrega de 
dinheiro no Rio de Janeiro que seria para Eduar-
do Cunha, o policial Jayme de Oliveira afirmou 
ter entregado R$ 1 milhão ao ex-governador 
de Minas Gerais Antônio Anastasia (PSDB). 
Segundo a Folha de S. Paulo, o homem que fazia 
as entregas de valores para o doleiro Alberto 
Yousseff diz ter ido a Belo Horizonte em 2010, 
ano em que o agora senador eleito disputou o 
governo mineiro. O tucano negou o conteúdo do 
depoimento e disse desconhecer o policial Jay-
me de Oliveira e o doleiro Alberto Youssef.
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Roraima terá parentes de 
governadora como secretários
A recém-empossada governadora de Roraima, Suely 
Campos (PP), nomeou pelo menos 18 parentes ou 
pessoas próximas de sua família para cargos de pri-
meiro escalão em seu secretariado e para o comando 
de órgãos estatais. Suely foi eleita governadora após 
assumir o lugar do marido na cabeça de chapa do PP. 
O ex-governador Neudo Campos era o candidato ao 
Palácio Senador Hélio Campos, mas foi barrado pela 
Lei da Ficha Limpa. Suely deixou de lado o discurso 
de campanha e adotou o nepotismo que condenava 
nos adversários. Ela nomeou duas filhas e dois irmãos 
para as pastas da Casa Civil, do Trabalho e Bem Estar 
Social, da Educação e da Agricultura, por exemplo.

Associações de imprensa e chefes de 
Estado condenam ataque em Paris
Considerado um atentado direto contra a liberdade 
de expressão, o ataque ao jornal francês Charlie 
Hebdo foi condenado de maneira unânime por enti-
dades que representam jornalistas, pela imprensa 
e por chefes de Estado em todo o mundo. No Brasil, 
a Associação Nacional de Jornais (ANJ), a Associa-
ção de Cartunistas do Brasil (ACB), a Associação 
Internacional de Radiodifusão (AIR) e a Associação 
Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (Abert) 
repudiaram, em nota, o atentado. A presidente Dilma 
Rousseff também condenou o ataque. Ela disse que 
recebeu com “profundo pesar e indignação” a notícia 
do ataque que chamou de “intolerável”.
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SP: Conta de quem gastar mais água pode dobrar
Começa a valer hoje a multa da água na Grande São Paulo. A 
Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(Sabesp) recebeu ontem da agência reguladora autorização para 
cobrar sobretaxas de 40% e 100% de clientes que gastarem 
mais água neste ano do que antes da crise hídrica, declarada pelo 
governo em janeiro de 2014. A tarifa adicional é a principal aposta 
do governo paulista para tentar reduzir ainda mais a demanda de água dos mananciais que estão 
à beira do colapso e já chegará nas contas daqui a 30 dias. A medida vai valer até o fim do ano.

Empresários e até ministro rejeitam tributo para saúde
A perspectiva de criação de um tributo para financiar a saúde nos moldes da antiga Contribui-
ção Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF) foi criticada por empresários e vista com 
ressalvas por especialistas do setor. Em entrevista publicada ontem pelo ‘Estado’, o ministro Ar-
thur Chioro defendeu a retomada do debate em torno de uma nova contribuição para garantir a 
sustentabilidade econômica do sistema, a médio e longo prazos. De acordo com o presidente da 
Associação Nacional de Fabricantes de Veículos Automotores, Luiz Moan, esse tipo de tributo 
“incide em cascata e prejudicaria principalmente as pequenas e médias empresas”. O ministro 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Armando Monteiro, já se declarou contrário 
a uma eventual recriação da CPMF, tributo que ele classificou como “um grande retrocesso”. 

GERAL ESPORTES
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Confederação de Vôlei cumpre 
exigências para manter patrocínio
O Banco do Brasil admite retomar o pagamento do 
patrocínio à Confederação Brasileira de Vôlei (CBV), 
suspenso desde o início de dezembro. A assesso-
ria de imprensa da instituição financeira confirma 
o recebimento de comunicado da CBV, que se 
comprometeu a implementar todas as recomenda-
ções apontadas pela Controladoria-Geral da União 
e outras medidas solicitadas pelo próprio banco 
para evitar novas irregularidades. O BB salienta 
que todas as ações acordadas e seus prazos de 
implantação deverão constar de aditivo contratual, 
atualmente em elaboração pelos serviços jurídicos 
das duas partes, e que o fluxo de pagamentos só 
será retomado após a assinatura do documento.

Corinthians goleia e fica perto da 
vaga na próxima fase da Copinha
O Corinthians goleou o Rio Branco (AC) por 4 a 
0, ontem, em Barueri. A vitória que garantiu a 
liderança isolada do grupo W da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior foi resolvida no primeiro tempo - 
com dois gols de pênalti, o Alvinegro já ganhava por 
3 a 0. A vaga para a próxima fase está praticamente 
assegurada. Já o Palmeiras, depois de vencer a 
Desportiva Ferroviária por 3 a 1 na primeira rodada, 
voltará a campo hoje, às 19h. Em Limeira, a equipe 
enfrentará o Murici, de Alagoas, e deixará bem 
encaminhada sua classificação se vencer.

Comércio de SP terá sacolinha 
especial para lixo reciclável
As tradicionais sacolas plásticas usadas nos 
supermercados de São Paulo vão acabar 
gradualmente, a partir de 5 de fevereiro. O 
prefeito Fernando Haddad (PT) apresentou 
ontem modelo padronizado de embalagem 
para o comércio paulistano. De cor verde, 
tem tamanho 40% maior, suporta até dez 
quilos e é produzida com fibra vegetal de 
cana de açúcar. Elas só poderão ser usadas 
para o descarte de lixo reciclável. Caso 
contrário, o consumidor poderá ser multado. 
De acordo com o prefeito Fernando Haddad 
(PT), as novas embalagens deverão ser usa-
das nas centrais mecanizadas do Município.

Com recepção de astro, Alexandre 
Mattos é apresentado no Palmeiras

A sala de imprensa lotada da 
Academia de Futebol não aguar-
dava a chegada de um grande 
jogador capaz de reerguer o 
Palmeiras com jogadas geniais. 

Quem entrou para conceder entrevista foi Alexandre 
Mattos, novo diretor de futebol, que chegou com sta-
tus de popstar. Credenciado pelo bom trabalho feito 
no Cruzeiro, ele virou a principal esperança de dias 
melhores para o clube. Ciente das enormes expecta-
tivas depositadas no seu trabalho, sua primeira tarefa 
foi tentar se livrar do rótulo de Messias. “Não trabalho 
sozinho e não sou estrela”, disse aos jornalistas.

Brasil deve descumprir meta de matrículas de jovens e crianças
O Brasil deve descumprir a lei federal de 2009 que estipula como meta matricular na 
escola toda a população de 4 a 17 anos até o ano que vem. Projeções da ONG Todos pela 
Educação e da Folha, baseadas em dados do IBGE, indicam que cerca de 5% da população 
abrangida não deverá estar na escola até 2016. Isso significaria mais de dois milhões de jo-
vens e crianças. O porcentual pode chegar a 14% se considerada só a faixa de 15 a 17 anos.

Região Sudeste terá comando 
integrado contra o crime
O ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, anunciou que o governo federal 
e os Estados do Sudeste vão criar uma 
estrutura permanente para integrar a 
segurança pública entre as duas esferas de 
governo. A medida foi divulgada por Cardozo 
após encontro com os governadores de 
São Paulo, Rio, Minas e Espírito Santo. O 
ministro disse que é fundamental que a 
questão da segurança seja tratada de forma 
integrada. Segundo ele, houve consenso 
entre os governadores de que é necessário 
criar uma estrutura policial no Sudeste para 
enfrentar o crime organizado.
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